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INTRODUÇÃO  

 

Compreende-se que a trajetória do estudante no Ensino Superior é um percurso 

complexo, marcado por desafios multifacetados que transcendem a esfera puramente 

acadêmica, abarcando questões de ordem pedagógica, como a transição para metodologias de 

aprendizagem mais autônomas e a superação de dificuldades em disciplinas específicas; 

obstáculos socioeconômicos, como a necessidade de conciliar estudos, trabalho e a gestão de 

recursos financeiros; e desafios emocionais e de ordem mental, incluindo o estresse, a 

ansiedade e a adaptação a um novo ambiente. Mediante o explicitado, a evasão e a retenção 

manifestam-se como resultantes de uma complexa intersecção de fatores pedagógicos, 

socioeconômicos e emocionais, configurando-se como realidades no sistema de ensino 

superior brasileiro.  

       A 15ª edição do Mapa do Ensino Superior no Brasil (2025), publicada pelo Instituto 

Semesp, revela que a taxa de evasão acumulada no período de 2019 a 2023 atingiu 58,3%, 

com índices de 54,2% na modalidade presencial e 63,7% no ensino a distância (EAD)1. 

Embora o contingente de matrículas tenha superado a marca de 10 milhões em 2023, tais 

indicadores evidenciam que a democratização do acesso — apesar dos avanços significativos 

nas últimas décadas — carece de mecanismos correlatos de suporte estudantil. Essa conjuntura 

reflete a insuficiência de políticas de permanência, configurando-se como um desafio 

estrutural do sistema educacional brasileiro. Sob essa ótica, a descontinuidade acadêmica não 

deve ser interpretada como um insucesso estritamente individual, mas como um fenômeno 

sistêmico resultante da assimetria entre as exigências da formação universitária e as condições 

reais de subsistência e integração dos discentes. 

Nessa perspectiva, Peixoto (2004) evidencia a natureza multifacetada do problema ao 

afirmar que a evasão não é um evento isolado, mas o desfecho de um processo de exclusão 

que a universidade muitas vezes falha em mitigar. Para a autora, o abandono dos estudos 

reflete a dificuldade institucional em lidar com a heterogeneidade do novo corpo discente, 

demandando que a permanência seja tratada não como uma concessão, mas como um 

compromisso com a eficácia social da instituição pública. 

Em convergência com essa visão, Dias Sobrinho (2010) ressalta que a democratização 

do Ensino Superior não deve ter como meta somente o acesso, mas exige a garantia de 

condições de permanência e êxito acadêmico. Para o autor, a evasão frequentemente decorre 

1 Disponível em 
https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2025/02/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2025.pdf e em 
https://www.semesp.org.br/mapa/edicao-15/brasil/ Acesso em dez/2025 
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de uma “exclusão interna”, na qual a instituição acolhe o estudante, mas não transforma suas 

estruturas para integrá-lo. Nesse sentido, o abandono escolar não deve ser visto como uma 

falha individual, mas como um sintoma de que a universidade ainda não superou o 

descompasso entre a expansão das vagas e a efetiva inclusão social e pedagógica. 

Diante desse cenário, torna-se imperativo que as instituições de Ensino Superior 

estabeleçam, como prioridade estratégica, o desenvolvimento de programas de apoio ao 

estudante e incentivo à permanência, fundamentais para garantir a plena conclusão dos 

estudos.  

No exercício acadêmico de 2024, a Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 

consolidou sua oferta de Ensino Superior ao disponibilizar 5.046 vagas em cursos presenciais, 

das quais 4.938 foram efetivamente ocupadas por novos ingressantes. Esse fluxo de ingresso 

integrou um universo de 16.705 estudantes matriculados na modalidade presencial, somados a 

cerca de 1.500 na modalidade a distância (EaD)2.  

Concomitantemente, a análise dos indicadores de fluxo escolar revelou que a taxa de 

evasão na Ufes foi da ordem de 11,1 %, em contraste com um índice de conclusão de 49,1%. 

Em termos absolutos, esses percentuais representam, respectivamente, 1.853 estudantes 

considerados evadidos e a diplomação de 2.606 acadêmicos que finalizaram suas jornadas 

acadêmicas3.  

Ao confrontar os indicadores da Ufes com o panorama nacional, observa-se que, 

embora a taxa de evasão da instituição (11,1%) apresente-se significativamente inferior à 

média registrada para as instituições públicas brasileiras (24,9%) — o que demonstra ser fruto 

das ações e esforços das diferentes unidades da Universidade —, o desafio da permanência 

permanece central. Essa disparidade positiva sugere, em primeira análise, uma maior eficácia 

relativa das políticas locais de assistência e a consolidação de vínculos institucionais; todavia, 

o índice de conclusão de 49,1% sinaliza que o fluxo acadêmico ainda é interrompido ou 

retardado por barreiras sistêmicas. Depreende-se, portanto, que a persistência estudantil no 

contexto da Ufes, ainda que resiliente perante a crise de evasão nacional, demanda o 

fortalecimento contínuo de ações transversais que mitiguem as vulnerabilidades 

socioeconômicas e pedagógicas anteriormente descritas, assegurando que o acesso 

democratizado culmine, efetivamente, na conclusão da formação superior. 

3 Os indicadores de fluxo escolar da instituição são monitorados por meio do painel de Business Intelligence (o BI info.ufes), ferramenta que permite o acompanhamento constante tanto da 

Universidade quanto de suas especificidades por centro e curso, abrangendo taxas de preenchimento de vagas, ocupação, retenção, evasão e conclusão. Torna-se importante ressaltar que os 

dados relativos ao ano de 2025 não foram consolidados até o presente momento, devido à finalização do ano letivo; por essa razão, utilizam-se os indicadores relativos ao ano de 2024.  

2 Disponível em 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZDBmMTkxOWQtNjhjNS00NDIyLWEzMDktN2NlYjFjOTFkNWNjIiwidCI6ImE1ZGZlNmQwLTQ5MTEtNDRjYS04MTE2LWFlNjliYzRmN

mZiNCJ9.  Acesso em 10/08/2025.  
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A interpretação desses indicadores deve, imperativamente, considerar as diretrizes 

estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional da Ufes (PDI-UFES, 2021-2030). 

No âmbito do ensino, destacam-se dois objetivos estratégicos primordiais que norteiam a 

atuação institucional: 

 

1.​ OEE1: Ofertar cursos de excelência nos diversos níveis e modalidades existentes na 

Universidade; 

2.​ OEE2: Fortalecer as políticas de acesso, permanência e sucesso nos cursos ofertados 

pela Universidade (PDI-UFES 2021-2030, p. 110). 

 

Nessa perspectiva, os resultados de 2024 evidenciam uma correlação direta com as 

metas estipuladas. A referida taxa de conclusão reflete um êxito parcial no cumprimento do 

OEE1, sugerindo a manutenção da qualidade acadêmica. Não obstante, a persistência de um 

índice de evasão de 11,1% reforça a urgência de consolidar o OEE2. Portanto, para que a Ufes 

cumpra plenamente sua missão institucional até 2030, torna-se imprescindível que estratégias 

de gestão priorizem mecanismos que não apenas garantam o acesso, mas que assegurem a 

permanência qualificada e o êxito dos discentes em suas trajetórias acadêmicas, ao encontro, 

principalmente, da Metas 9 e 10 do PDI-UFES (2021-2030), quais sejam: 

 

- 9. Meta: Garantir a taxa de sucesso de 85% dos estudantes matriculados nos cursos 

de graduação. Indicador: Taxa de conclusão 

- 10. Meta: Garantir a permanência de 90% dos estudantes matriculados na 

graduação. Indicador: Taxa de permanência (PDI-UFES 2021-2030, p. 110). 

 

Considerando as metas referidas e a necessidade de que ações sejam promovidas no 

sentido de oferecer suporte ao estudante com vistas à integralização de seu curso, é inegável 

que o suporte didático-pedagógico desempenha um papel central nesse processo, fornecendo 

as ferramentas acadêmicas, e também cognitivas, essenciais ao aprendizado; no entanto, 

entende-se, que, para que a permanência seja efetiva, as políticas institucionais necessitam 

adotar uma abordagem holística que transcenda o ambiente de sala de aula, estruturando um 

ecossistema de apoio integrado e multidisciplinar. Uma sinergia entre as diferentes unidades 

que compõem a Universidade permitiria acolher as múltiplas dimensões do discente - 

mitigando dificuldades pedagógicas, socioeconômicas, cuidando da saúde mental e 
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promovendo o engajamento institucional - para que a trajetória acadêmica culmine em uma 

diplomação satisfatória e qualificada. 

Assim, é crucial que seja possibilitado um ambiente acadêmico que ofereça suporte 

abrangente ao estudante. A relevância de iniciativas dessa natureza reside na sua capacidade 

de oferecer uma visão sistêmica da jornada estudantil, reafirmando o compromisso da 

Instituição de Ensino Superior com a excelência acadêmica. 

Logo, iniciativas direcionadas a fortalecer a permanência e a formação dos estudantes 

no Ensino Superior necessitam não se limitar a mitigar a evasão, mas buscar, 

fundamentalmente, fomentar a permanência qualificada e a conclusão dos estudos em uma 

perspectiva crítico-emancipatória. Assim, o estabelecimento de diálogos intersetoriais, com 

vistas a prestar apoio pedagógico e psicossocial aos estudantes para que encontrem melhores 

condições de participar das atividades de ensino, pesquisa e extensão, permitiria a 

implementação de políticas visando a que cada discente trilhe seu percurso formativo indo ao 

encontro não somente do exercício da profissão que deseja, mas também da atuação cidadã 

consciente e crítica. 

Ante o exposto, e compreendendo que o êxito acadêmico é indissociável de uma 

política de acolhimento integral, este documento apresenta o Programa Permanência em 

Rede: estratégias integradas para o êxito acadêmico. Cabe ressaltar que a referida proposta 

reconhece e valoriza o empenho e esforços desenvolvidos por meio do programa que o 

antecedeu — o Permanecer e Concluir —, consolidando-o como uma política institucional 

cujas ações demandam continuidade. Todavia, partindo da premissa de que a Universidade é 

um organismo dinâmico que demanda, constantemente, novos perfis e olhares, torna-se 

imperativo o estabelecimento de novas frentes de atuação, a cada gestão, visando a responder 

aos desafios emergentes. Nesse sentido, o Programa propõe, dentre outras ações, medidas que 

fomentem a integração de diferentes unidades acadêmicas e administrativas, visando 

consolidar um olhar holístico e permanente sobre o estudante e fortalecer a sinergia 

institucional necessária para a permanência discente. 

A proposta aqui detalhada apresenta-se como um possível instrumento institucional 

estratégico, voltado a contribuir para a operacionalização de diretrizes de permanência e para 

a mitigação de fatores de retenção e evasão. Ao buscar a articulação de mecanismos de 

suporte que integrem as dimensões acadêmica, pedagógica, técnica, social e emocional, o 

Programa almeja o fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem e do engajamento 

intelectual.  
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Nesse sentido, o Programa se integra ao conjunto de estratégias institucionais voltadas 

ao enfrentamento da evasão e ao impulsionamento da permanência e conclusão dos cursos. 

Ao assumir essa frente de atuação, reitera-se a relevância dos esforços continuamente já 

desenvolvidos tanto pela Prograd quanto pelas demais unidades da Ufes, dentre as quais a 

Pró-Reitoria de Assistência Estudantil (Propaes), a Pró-Reitoria de Extensão (Proex), a 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG), a Pró-Reitoria de Planejamento e 

Desenvolvimento Institucional (Proplan), cujas iniciativas preexistentes e saberes acumulados 

são fundamentais para que a Universidade avance em sua missão de assegurar o sucesso 

acadêmico de seus estudantes. 
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2. O PROGRAMA PERMANÊNCIA EM REDE: ESTRATÉGIAS INTEGRADAS 

PARA O ÊXITO ACADÊMICO  

 

Tendo em vista os desafios complexos inerentes ao Ensino Superior no contexto 

nacional e, em particular, a realidade institucional da Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ufes), o Programa Permanência em Rede: estratégias integradas para o êxito acadêmico 

objetiva apresentar-se como possibilidade de intervenção estratégica, fundamentada na 

necessidade de oferecer suporte integral ao estudante frente às questões supracitadas. 

O Programa parte do pressuposto de que o estudante universitário é um ser humano 

em desenvolvimento, com dimensões sociais, emocionais e econômicas que influenciam 

diretamente seu desempenho acadêmico e, nesse sentido, a evasão é, muitas vezes, resultado 

da combinação desses fatores.  

Nesse sentido, concentra sua força de atuação no enfrentamento dos obstáculos 

acadêmicos e pedagógicos que impactam o fluxo escolar, cujas atribuições recaem, 

primordialmente, sobre a Pró-Reitoria de Graduação (Prograd), com prioridade para a gestão 

curricular e normativa, o acompanhamento acadêmico sistemático e a prestação de orientação 

e suporte administrativo às Coordenações de Curso, além da implementação de projetos que 

visem à melhoria do ensino-aprendizagem. Todavia, como já enfatizado, reconhece-se que 

certas barreiras à conclusão dos estudos extrapolam a esfera pedagógica, demandando um 

olhar integral e holístico sobre a vida do estudante. Nesses casos, a resolução efetiva poderá 

requerer a articulação de um diálogo multissetorial, no qual a Prograd buscaria atuar em 

sintonia com demais instâncias, por meio de uma rede colaborativa, visando a favorecer que 

as dimensões sociais, emocionais e estruturais sejam integradas ao suporte acadêmico de 

forma sistêmica. 

A justificativa para congregação de expertises de diversas Unidades reside na 

possibilidade de promover uma visão sistêmica e integrada do apoio estudantil, atuando na 

construção de uma cultura institucional que valoriza a acolhida, a escuta ativa e o suporte 

contínuo. 

Ao adotar uma abordagem mais holística, a Universidade terá uma visão mais 

ampliada das ações necessárias a serem desenvolvidas, não obstante a uma descrição mais 

detalhada das responsabilidades intrínsecas a cada unidade em específico. Nessa perspectiva, 

o diálogo e a perspectiva colaborativa tornam-se primordiais, iniciando-se com a composição 

de uma comissão permanente interunidades.  
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Com vistas a operacionalizar as ações de apoio à trajetória discente, o Programa define 

seus horizontes estratégicos a partir do seguinte objetivo geral e dos respectivos objetivos 

específicos: 

 

2. 1 OBJETIVOS GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROGRAMA 

 

●​ Objetivo Geral: 

 

Estabelecer uma política de apoio pedagógico e administrativo, que identifique e mitigue os 

entraves acadêmicos ao longo da trajetória discente, promovendo a permanência qualificada e 

a conclusão dos cursos de graduação com êxito.  

 

●​ Objetivos Específicos: 

 

1.​ Promover suporte técnico e estratégico às Coordenações de Curso e aos Colegiados, 

com vistas à identificação de riscos de evasão e para o manejo de questões que 

obstaculizam a integralização curricular; 

 

2.​ Criar e fortalecer espaços de diálogo, escuta ativa e acolhimento que valorizem a 

diversidade e a inclusão, promovendo o sentimento de pertencimento institucional e o 

engajamento do estudante na vida universitária; 

 

3.​ Auxiliar na identificação, por meio de diagnóstico contínuo, os gargalos acadêmicos e 

administrativos que geram retenção prolongada ou abandono, implementando ações de 

caráter corretivo; 

 

4.​ Implementar e incentivar programas e projetos que qualifiquem a relação 

ensino-aprendizagem, focando no engajamento intelectual e na superação de 

dificuldades em disciplinas com altos índices de reprovação; 

 

5.​ Incentivar metodologias e práticas de ensino que reduzam as taxas de retenção e 

fortaleçam o engajamento intelectual dos discentes em seu percurso formativo; 
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6.​ Assessorar as Coordenações de Curso na atualização de normativas e projetos 

pedagógicos, visando eliminar entraves burocráticos e curriculares ao fluxo do 

estudante; 

 

7.​ Conectar o estudante às oportunidades de iniciação científica e atividades 

extensionistas como estratégias pedagógicas de motivação, fixação de conhecimento e 

vinculação com a comunidade e com os espaços de atuação profissional; 

 

8.​ Mediar o diálogo entre a esfera pedagógica e as demais unidades de assistência 

(social, emocional e técnica), garantindo que as questões externas à sala de aula sejam 

encaminhadas sem prejuízo ao percurso acadêmico. 

 

É com esse entendimento, que seguimos com a apresentação das ações do Programa. 
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3. AS AÇÕES QUE COMPÕEM O PROGRAMA PERMANÊNCIA EM REDE: 

ESTRATÉGIAS INTEGRADAS PARA O ÊXITO ACADÊMICO  

 

As ações que integram o Programa Permanência em Rede abrangem desde iniciativas 

de fortalecimento acadêmico e suporte pedagógico, voltadas à qualificação do aprendizado e 

ao acompanhamento do fluxo escolar, quanto àquelas que requerem articulação institucional, 

que demandam a cooperação entre diferentes unidades para viabilizar o suporte integral ao 

estudante. 

Embora o engendramento de um esforço mútuo seja fundamental para a 

implementação dessas ações, a sua execução é determinada pelas especificidades de cada 

Centro de Ensino, devido às circunstâncias específicas que demandam atenção em contextos 

particulares, com especial enfoque aos cursos que necessitam de acompanhamento mais 

próximo. Tal foco é crucial para mirar os desafios específicos relacionados à evasão e à 

retenção de estudantes, objetivando, em última análise, a elevação dos índices de sucesso 

acadêmico. Nesse sentido, cada Centro terá ações próprias, cujas demandas serão 

identificadas por meio de interlocução e análise conjuntas.   

Visando à articulação intersetorial necessária às ações do Programa em cada Centro de 

Ensino, propõe-se a implementação das Unidades de Apoio às Coordenações de Curso 

(UACC). A composição dessas unidades pautar-se-á pela integração de representantes dos 

respectivos Centros (Câmara Local de Graduação) e de instâncias estratégicas da 

Universidade, garantindo a interlocução conjunta e o alinhamento institucional na execução 

das políticas educacionais. 

 

3.1 AS UNIDADES DE APOIO ÀS COORDENAÇÕES DE CURSO - UACCS 

 

As Unidades de Apoio às Coordenações de Curso (UACC) terão como objetivo 

primordial identificar as necessidades mais prementes de cada Centro, em termos de 

permanência dos estudantes de graduação, e propor ações no sentido do enfrentamento às 

dificuldades/desafios/situações identificadas. 

A composição das UACCs prevê a articulação entre duas instâncias: a) uma comissão 

local, composta pelos membros das Câmaras Locais de Graduação de cada Centro de Ensino; 

e b) uma comissão central, que reúne representantes da Prograd (DRCA, DAA, DDP e 
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Gabinete) e de Unidades Estratégicas da Universidades4, cuja participação dar-se-ia de forma 

pontual, a partir das necessidades reportadas em cada Centro. 

A constituição das comissões locais dos Centros de Ensino encontra amparo no artigo 

7º da Resolução CEPE/UFES nº 96, de 19 de agosto de 2024, que confere às Câmaras Locais 

de Graduação a prerrogativa de assessorar a Prograd no desenvolvimento do ensino de 

graduação. Ademais, a natureza plural das Câmaras Locais - que integram em sua composição 

a Direção do Centro, as coordenações de curso, o corpo técnico-administrativo e a 

representação discente - proporciona a capilaridade necessária para a identificação precisa de 

demandas locais. Essa estrutura representativa intenciona viabilizar, portanto, uma gestão 

participativa e descentralizada, essencial para a efetividade das políticas de permanência e 

êxito propostas pelo Programa. 

Visando ao enfrentamento das questões identificadas, reunir-se-ão membros das 

comissões central e local. Essa composição plural visa a garantir uma compreensão 

abrangente das dificuldades enfrentadas, bem como a proposição de soluções que integrem a 

perspectiva pedagógica, administrativa e discente.  

 

3.1.1  A periodicidade de encontros das UACCS   

 

As reuniões das Unidades de Apoio às Coordenações de Curso (UACCs) serão 

realizadas por Centro, com periodicidade semestral. 

O primeiro encontro semestral envolverá exclusivamente os membros representantes 

da comissão local, os quais integram a Câmara Local de Graduação (CLG). O objetivo 

primordial dessa reunião é o diagnóstico de necessidades emergenciais para posterior 

discussão e análise aprofundada. 

O segundo encontro semestral, por sua vez, congregará os membros da comissão local 

e da comissão central, cuja formação dependerá do foco das necessidades previamente 

identificadas.  

Com vistas a abordar as questões levantadas pelos Centros de maneira propositiva e 

com indicativos de encaminhamentos concretos, cada comissão local deverá priorizar no 

máximo de três (03) questões/assuntos para deliberação em cada semestre.  

4 Pró-Reitoria de Assistência Estudantil - Propaes, Pró-Reitoria de Extensão  (Proex), Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação (PRPPG), Pró-Reitoria de Bem-Estar Comunitário (Probem), Secretaria de Inclusão e 
Acessibilidade (SIAC), Secretaria de Ações Afirmativas e Diversidade (SAAD) e Administração Central. 
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Ressalte-se que, dada a natureza multifacetada dos desafios acadêmicos, a análise das 

demandas priorizadas pautar-se-á pela viabilidade técnica e temporal, reconhecendo-se que 

nem todas as questões identificadas comportarão resolução imediata, no decorrer de um único 

semestre, ou definitiva. A depender da complexidade dos temas suscitados, determinados 

pontos poderão permanecer como objetos de difícil solução, o que exigirá o seu reexame e o 

aprofundamento do diálogo em períodos subsequentes, garantindo-se, assim, a continuidade 

do acompanhamento e a busca persistente por alternativas institucionais. 

 

3.1.2 O escopo das ações a serem tratadas pelas UACCS 

 

A UACC constitui-se como instância de assessoramento técnico e estratégico, atuando 

como elo qualificado entre a Câmara Local de Graduação, a Prograd e as unidades sistêmicas. 

Sua função primordial é identificar gargalos que comprometem a permanência e a conclusão, 

propondo soluções que demandem intervenção transversal. 

O escopo das UACCs deve concentrar-se em questões que transcendem a gestão das 

Coordenações de Curso, exigindo um olhar acadêmico-pedagógico ou multidisciplinar, tais 

como: 

Diagnóstico e análise de Dados: 

○​ Analisar indicadores de retenção e evasão específicos do Centro, identificando 

padrões (ex: disciplinas com altos índices de reprovação/retenção recorrente; 

períodos críticos de abandono). 

Suporte Pedagógico  

○​ Assessorar as coordenações de curso e os Núcleos Docentes Estruturantes na 

revisão e atualização do Projetos Pedagógicos de Curso- PPC. 

○​ Assessorar as coordenações de curso quanto às ações previstas na Resolução 

71/2024/Cepe/Ufes: Monitoramento do Estudante Ingressante (MEI), Plano de 

Estudos (PAE) e Plano de Integralização Curricular (PIC). 

○​ Assessorar as coordenações na implementação da Curricularização da 

Extensão e na flexibilização curricular, garantindo alinhamento com as 

normativas da Prograd. 

Formação Local: 

○​ Promover espaços de troca de experiências entre os Coordenadores do Centro, 

socializando práticas de gestão acadêmica. 
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○​ Articular, mediante demanda e junto às coordenações, departamentos e 

direções de Centro, formações para docentes e técnicos administrativos. 

 

Articulação da Rede de Apoio (Intersetorialidade): 

○​ Atuar como facilitadora no encaminhamento de demandas complexas às 

demais Unidades estratégicas, promovendo a interlocução intersetorial. 

Para garantir a eficiência e não promover ingerência quanto a competências da 

Direção ou dos Departamentos, ficam excluídas do escopo da UACC: 

-​ Gestão Administrativa e Infraestrutural: questões referentes à manutenção 

predial, gerenciamento de salas, compras de insumos ou gestão de patrimônio. 

Estas são atribuições exclusivas da Direção do Centro e das Secretarias 

Administrativas. 

-​ Alocação de Encargos Docentes: a definição de qual professor ministrará qual 

disciplina é prerrogativa dos Departamentos e da Direção, salvo quando 

houver solicitação de apoio pedagógico para repensar estratégias de ensino. 

-​ Trâmites Burocráticos de Rotina: processos ordinários de matrícula, quebra de 

pré-requisitos simples ou ajustes individuais que já possuem fluxo definido nas 

Secretarias Integradas ou Colegiados, exceto quando configurarem casos 

omissos ou complexos que exijam parecer sistêmico. 

-​ Questões Corporativas e Disciplinares: Conflitos interpessoais entre servidores 

ou processos disciplinares que fogem ao escopo do apoio à permanência 

estudantil. 

 

3.2 INSTRUMENTOS DE APOIO PEDAGÓGICO E NIVELAMENTO  

 

Como explicitado, dentre as ações estratégicas que integram o presente Plano, 

prevê-se a diligência na viabilização de ações, cuja natureza intrínseca e programática 

dispensa a análise prévia ou deliberação dos Centros e/ou das Comissões que integram as 

Unidades de Apoio Acadêmico e Curricular (UAACs). Essa dispensa justifica-se pelo fato de 

suas demandas já se encontrarem previamente diagnosticadas em âmbito da Prograd ou 

institucional, tendo indicadores como ocupação, evasão, retenção e conclusão como os 

motivadores de sua consecução. 
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As iniciativas referenciadas compreendem a oferta de disciplinas e cursos de apoio à 

aprendizagem, bem como a implementação de mecanismos de suporte ao estudante 

ingressante. É imperativo ressaltar que a efetiva viabilização dessas ações será condicionada à 

alocação de recursos materiais e humanos necessários para sua integral viabilização. 

 

3.2.1  Oferta de Disciplina de Fundamentos e Apoio ao Aprendizado  

 

A oferta estratégica de disciplinas de apoio ao aprendizado, com foco no nivelamento 

de conhecimentos básicos, configura-se como uma ação institucional imperativa e de 

significativa importância. Essa medida é justificada diretamente pela análise dos recorrentes e 

elevados índices de retenção e reprovação verificados em determinadas disciplinas dos 

currículos.  

Tais resultados não apenas sinalizam lacunas de aprendizagem prévias dos estudantes, 

mas, de forma mais grave, geram um impacto prejudicial e sistêmico na trajetória acadêmica 

individual. A retenção sucessiva em disciplinas desmotiva o discente, alonga o tempo de 

integralização curricular e, crucialmente, incide de maneira significativa no aumento do 

indicador de evasão da Universidade. Portanto, as disciplinas de apoio representam um 

investimento preventivo para o sucesso do estudante e para a melhoria dos indicadores de 

permanência e êxito da instituição. 

Ressalta-se que será diligenciada, junto à Administração Central, a captação dos 

recursos humanos e materiais necessários à viabilização da oferta das disciplinas em questão. 

Consequentemente, a efetivação desta oferta será estritamente condicionada à alocação e à 

disponibilidade efetiva dos referidos recursos. Outrossim, cumpre informar a possibilidade de 

que o discente solicite o cômputo dessas unidades curriculares como créditos de natureza 

optativa em seu currículo acadêmico. 

 

3.2.2  Oferta de Cursos de Fundamentos e Apoio ao Aprendizado  

 

Nesse panorama, e em complemento à oferta das disciplinas presenciais, pretende-se 

também a oferta de cursos de fundamentos e apoio ao aprendizado. A distinção fundamental 

entre as duas modalidades, oferta de disciplinas e oferta de cursos, reside no formato de 

execução: os cursos de fundamentos possibilitam ao discente o acesso ao conteúdo e às 

atividades de maneira online, utilizando o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como 

plataforma principal. 
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Adicionalmente, essa modalidade de oferta representa uma significativa adequação às 

demandas do discente trabalhador. Ao eliminar a barreira da presencialidade, os Cursos de 

Fundamentos e Apoio ao Aprendizado promovem maior flexibilidade de horários, permitindo 

que estudantes que enfrentam incompatibilidade de agenda devido a compromissos laborais 

possam, de forma efetiva, acessar os conteúdos de nivelamento e fortalecer sua base de 

conhecimentos, favorecendo a permanência qualificada na Universidade. 

Destaca-se, novamente, que a efetivação dessa nova oferta está estritamente 

condicionada à diligência e à subsequente disponibilidade de recursos humanos e materiais a 

serem captados. Quanto ao aproveitamento acadêmico, o cômputo dessas unidades 

curriculares, na modalidade curso online, será destinado exclusivamente à validação de 

Atividades Curriculares Complementares (ACC)5, diferindo-se do regime de créditos de 

natureza optativa estabelecido para a modalidade disciplina. Assim, tanto as disciplinas 

quanto os cursos representam um investimento preventivo para o sucesso do estudante e a 

melhoria dos indicadores de permanência e êxito da instituição. 

 

3.3 OS PROJETOS DE ENSINO E DE PESQUISA QUE INTEGRAM O PROGRAMA 

 

Os projetos de ensino e de pesquisa integrantes do Programa Permanência em Rede 

assumem papel estratégico na complementação e no aprimoramento da formação acadêmica. 

Tais iniciativas visam a remediar lacunas identificadas no processo de ensino-aprendizagem, 

proporcionando aos discentes oportunidades específicas para o desenvolvimento e/ou 

consolidação de conhecimentos fundamentais. Ao se configurar como um aparato de suporte 

pedagógico ativo, a execução desses projetos contribui diretamente para a redução da evasão 

e para a otimização da trajetória curricular. 

Dos três projetos de ensino que integram o Programa, dois deles já se encontram 

implementados – os Projetos de Ensino Institucionais e o Programa Institucional de Apoio 

Acadêmico (Projetos PIAA) – e um deles, o Projeto de Apoio ao Estudante Ingressante 

(Projetos MEI), cuja implementação será buscada no ano de 2026, trata-se de ação estratégica 

que visa ao acompanhamento e à mitigação das dificuldades iniciais encontradas discentes 

nos primeiro e segundo períodos, favorecendo o engajamento imediato e a adaptação ao 

ambiente universitário e às exigências curriculares. 

5A validação das referidas unidades curriculares como Atividades Curriculares Complementares (ACC) fica 
condicionada à observância dos critérios de aproveitamento e à correlação temática estabelecidas no respectivo 
Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de cada graduação, nos termos das normas vigentes da Universidade. 
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3.3.1 Projetos de Ensino Institucionais  

 

A gênese deste Projeto de Ensino reside na demanda por uma estratégia institucional 

focada no suporte acadêmico aos graduandos. O objetivo central é alavancar o aproveitamento 

estudantil e estruturar mecanismos que combatam diretamente a retenção, o desligamento e a 

evasão na Ufes. 

Sua estrutura integra docentes, técnicos-administrativos e discentes em ações que 

reforçam os laços de pertencimento com a graduação e a instituição. A proposta transcende o 

modelo tradicional de ensino expositivo, incentivando o engajamento coletivo e a exploração 

de metodologias inovadoras de ensino-aprendizagem. 

 

O Projeto de Ensino tem como objetivos gerais: 

 

●​ intervir diretamente no problema da retenção, do desligamento e/ou da evasão nos 

cursos de graduação presencial e a distância da Ufes;  

 

●​ desencadear um processo de inovação na prática pedagógica, propiciando uma 

reflexão crítica das questões de ensino-aprendizagem e indicando meios para sua 

reformulação e desenvolvimento; 

 

●​ promover ações pedagógicas que auxiliem a integralização curricular dos estudantes 

em Plano de Acompanhamento de Estudos (PAE) e Plano de Integração Curricular 

(PIC), nos termos da Resolução e demais normativas da Prograd; 

 

●​ prevenir o desligamento dos(as) estudantes, por meio de um acompanhamento efetivo 

do processo de ensino-aprendizagem, ainda em tempo de evitar a retenção e a evasão 

nos cursos, sobretudo aquelas motivadas pela reprovação consecutiva em disciplinas; 

●​ desenvolver projetos para atender aos(às) estudantes com deficiência, abrangendo os 

itens a, b, c e d. 

Em termos específicos, tem como finalidades: 

●​ estabelecer projetos de investigação e intervenção nos cursos com alta taxa de 

retenção e/ou evasão;  
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●​ estabelecer projetos específicos de inovação pedagógica que possam ser referência 

para os diferentes cursos de graduação; 

 

●​ estimular o intercâmbio de estudantes e professores/as dos diferentes cursos de 

graduação no que tange às práticas multidisciplinares no âmbito institucional; 

 

●​ produzir material didático-pedagógico de apoio às disciplinas dos cursos de graduação 

com problemas de retenção e evasão e/ou desligamento; 

 

●​ desenvolver recursos e metodologias para o ensino e a aprendizagem;  

 

●​ oferecer atividades que componham o PAE em consonância com as necessidades 

apontadas pelo(s) Colegiado(s) de Graduação envolvido(s); 

 

●​ desenvolver projetos para atender aos estudantes com deficiência, abrangendo os itens 

acima mencionados. 

 

3.3.2 Programa Institucional de Apoio Acadêmico (Projetos PIAA) 

 

As iniciativas que compõem o Programa Institucional de Apoio Acadêmico (PIAA) 

visam estabelecer ações que facilitem a adaptação do discente ao universo universitário, 

monitorando sua evolução durante a graduação e qualificando sua transição para a atuação 

profissional.  

Por meio de uma dinâmica que mobiliza docentes, técnicos e estudantes, o Programa 

fortalece os vínculos de identidade com o curso e com a própria instituição. 

 

O PIAA tem como objetivos: 

 

●​ apoiar projetos de ensino; 

 

●​ fomentar cursos, projetos e/ou subprogramas de nivelamento e/ou tutoria, on-line e 

presenciais; 
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●​ promover ações pedagógicas que auxiliem a integralização curricular dos estudantes 

em Plano de Acompanhamento de Estudos (PAE) e Plano de Integração Curricular 

(PIC), nos termos da Resolução nº 68/2017 e demais normativas da Prograd; 

 

●​ estimular o envolvimento protagonista dos(as) estudantes com o processo de 

aprendizagem; 

 

●​ criar facilitadores da transição do(a) estudante da vida acadêmica para o mundo do 

trabalho; 

 

●​ contribuir com a redução das taxas de retenção, evasão e desligamento; 

 

●​ produzir e socializar informações que subsidiem a avaliação do Projeto Pedagógico 

Institucional; 

 

●​ atualizar e monitorar o banco de dados de ingressantes e egressos; 

 

●​ contribuir com a promoção de ações de acompanhamento psicossocial aos(as) 

estudantes; 

 

●​ favorecer a relação de pertencimento do(a) estudante ao curso e à Universidade; 

 

●​ identificar, orientar e acolher o(a) estudante que solicita trancamento de curso e/ou 

desligamento; 

 

●​ prevenir o desligamento dos(as) estudantes, por meio de um acompanhamento efetivo 

do processo de ensino-aprendizagem, ainda em tempo de evitar a retenção e a evasão 

nos cursos, sobretudo aquelas motivadas pela reprovação consecutiva em disciplinas; 

 

●​ desenvolver projetos para atender aos(às) estudantes com deficiência, abrangendo os 

itens mencionados. 

 

 

 
Avenida Fernando Ferrari, nº 514, Goiabeiras, Vitória/ES, CEP: 29.075-910 

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.



19 

3.3.3 Projeto de Apoio ao Estudante Ingressante (Projeto MEI) 

 

O Projeto de Apoio ao Estudante Ingressante é concebido como um instrumento 

estratégico de gestão acadêmica, cuja necessidade se fundamenta na análise dos indicadores 

institucionais que apontam para elevados e persistentes índices de retenção e evasão 

observados nos ciclos iniciais da graduação. Tais resultados, notadamente entre os discentes 

ingressantes, sinalizam a procedência de uma intervenção coordenada que transcenda a 

dimensão meramente didática, abordando os desafios de adequação ao ambiente acadêmico, 

os quais impactam diretamente a permanência qualificada na Universidade. 

A criação e a implementação desse Projeto encontram amparo na Resolução nº 

71/2024-Ufes, em articulação com o Monitoramento do Estudante Ingressante (MEI), o qual 

consiste em estratégias e ações de ensino-aprendizagem e de gestão acadêmica planejadas a 

partir do diagnóstico do desempenho dos(as) estudantes do primeiro e segundo semestres de 

matrícula ativa, com a finalidade de prevenir a retenção e a evasão dos(as) estudantes 

iniciantes. 

O Projeto de Apoio ao Estudante Ingressante preconiza o desenvolvimento de 

iniciativas customizadas em cada um dos onze Centros de Ensino da Ufes. O escopo da ação 

concentra-se no acompanhamento acadêmico dos discentes durante o 1º e o 2º períodos 

curriculares, visando prover auxílio didático-pedagógico e orientação contínua.  

Torna-se imperativo salientar a crucialidade da orientação e do acompanhamento 

pedagógico nos períodos iniciais da trajetória discente. Essa fase, caracterizada, de maneira 

geral, pela transição entre o ensino médio e a cultura universitária, exige a adequação 

paulatina a metodologias de estudo e de avaliação próprias do contexto do ensino superior.  A 

intervenção focalizada nos dois primeiros períodos é, portanto, um fator determinante para a 

consolidação de hábitos acadêmicos produtivos, elevando substancialmente as chances de 

permanência e sucesso na conclusão do curso. 

 

●​ Objetivo Geral do Projeto: 

 

❖​ promover a integração e o êxito da trajetória acadêmica do estudante ingressante, 

mediante a oferta de apoio didático-pedagógico e de orientação institucional nos seus 

dois primeiros períodos, contribuindo, de forma coordenada, para a sustentável 

redução dos indicadores de retenção e evasão. 
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●​ Objetivos Específicos: 

 

❖​ estruturar e implementar um modelo de acompanhamento acadêmico individualizado 

aos estudantes ingressantes (1º e 2º períodos), conforme diretrizes da Resolução nº 

71/2024-Ufes; 

 

❖​ oferecer suporte didático-pedagógico direcionado aos estudantes ingressantes, visando 

mitigar a retenção e a evasão nos períodos iniciais; 

 

❖​ proporcionar aos discentes orientação sobre a dinâmica universitária, serviços de apoio 

e recursos institucionais disponíveis para mitigar dificuldades acadêmicas e 

socioemocionais; 

 

❖​ subsidiar os Colegiados de Curso com dados e informações qualificadas provenientes 

do acompanhamento, a fim de subsidiar a contínua revisão e aperfeiçoamento dos 

projetos pedagógicos e das estratégias de ensino. 

 

3.3.4 Projeto de Pesquisa sobre a evasão nos cursos de graduação da Ufes  

 
O Projeto de Pesquisa sobre a evasão nos cursos de graduação da Ufes iniciou-se com 

o Edital Conjunto nº 004/2024, expedido, conjuntamente,  pela Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD) e pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG). O objeto central de 

análise reside na investigação de caráter diagnóstico e qualitativo acerca dos fatores 

determinantes que obstam a conclusão da graduação por parte do corpo discente. 

A pesquisa fundamenta-se na necessidade de transcender a análise meramente 

quantitativa dos índices de abandono, buscando compreender as subjetividades e as estruturas 

institucionais que influenciam a trajetória acadêmica na Ufes. Nesse sentido, os objetivos 

estruturantes compreendem: 

 

●​ Diagnóstico Qualitativo: Identificar e analisar os vetores que impulsionam a evasão e 

a retenção nos Centros de Ensino da Instituição, permitindo uma visão pormenorizada 

das especificidades de cada área do saber. 
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●​ Contribuição Científica: Fomentar a produção acadêmica original sobre o fluxo 

escolar no ensino superior, preenchendo lacunas teóricas sobre o sucesso e o insucesso 

acadêmico. 

 

●​ Rigor metodológico: Assegurar que a seleção dos projetos paute-se pela excelência do 

método científico, garantindo que o conhecimento produzido possua validade e 

aplicabilidade social. 

 

A abordagem proposta privilegia a natureza qualitativa, técnica essencial para o 

aprofundamento de fenômenos sociais complexos, visando mapear não apenas as causas 

socioeconômicas, mas também os fatores pedagógicos, psicológicos e institucionais que 

interferem na permanência estudantil. O alvo é que, a partir dos  projetos selecionados, a Ufes 

possa consolidar uma base de dados analítica capaz de subsidiar políticas públicas de 

assistência e reforma pedagógica. 

Visando a impulsionar o início da pesquisa sobre evasão, foram selecionados 10 

projetos, por meio do Edital 04/2024, os quais direcionam estudos a 09 Centros de Ensino, 

quais sejam: Centro de Ciências Humanas e Naturais, Centro de Artes, Centro de Ciências 

Exatas, Centro de Ciências Econômicas e Jurídicas, Centro Tecnológico,  Centro de Ciências 

Exatas, Naturais e da Saúde, Centro de Ciências Agrárias e Engenharias, Centro Universitário 

Norte do Espírito Santo e Centro de Educação, este último contando com dois 02 projetos de 

pesquisa. 

O desenvolvimento das atividades dessa primeira iniciativa de pesquisa tem a vigência 

estabelecida até abril de 2026, conforme descrito no Edital 04/2204. Esse período compreende 

um ciclo completo de 12 meses de investigação de campo, análise de dados e sistematização 

teórica. 

A culminância desse processo investigativo dar-se-á por meio de dois mecanismos 

fundamentais de difusão do conhecimento: 

 

1.​ Evento Acadêmico de Apresentação: Espaço de interlocução para o compartilhamento 

dos resultados alcançados perante a comunidade universitária. 

2.​ Publicação de Coletânea: Edição de uma obra bibliográfica (livro) que reunirá os 

artigos científicos decorrentes das pesquisas realizadas nos 09 Centros de Ensino, 

servindo como subsídio para futuras políticas de permanência estudantil na Ufes. 
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3.3.5 Observatório de Evasão da Ufes  

 

A análise sistemática dos percursos acadêmicos e dos gargalos que permeiam o ensino 

superior é fundamental para a manutenção da universidade pública e democrática. Nesse 

contexto, fundamentado nos resultados e diagnósticos gerados, inicialmente, pelas pesquisas 

qualitativas do Edital Conjunto nº 004/2024 (PROGRAD/PRPPG), propõe-se a 

institucionalização do Observatório de Evasão da Ufes. 

Essa iniciativa surge como um desdobramento estratégico do ciclo de investigações 

que se encerra em abril de 2026, com possibilidade de novas investigações. A criação do 

Observatório visa estabelecer um espaço permanente de monitoramento e pesquisa 

acadêmica, superando a lógica de ações isoladas e consolidando uma estrutura contínua de 

produção de conhecimento sobre os fatores que impulsionam o abandono e a retenção na 

Instituição. 

O Observatório de Evasão intenciona funcionar como um núcleo de inteligência 

institucional, com os seguintes propósitos: 

 

●​ Continuidade Investigativa: Manter a atualização constante dos diagnósticos 

qualitativos e quantitativos em todos os 11 Centros de Ensino. 

 

●​ Subsídio para Políticas Públicas: Oferecer dados técnico-científicos que orientem a 

formulação de políticas de assistência estudantil e reformas pedagógicas mais 

assertivas. 

 

●​ Interlocução Acadêmica: Promover o debate entre os diferentes colegiados e 

departamentos, compartilhando metodologias de sucesso no combate à evasão. 

 

●​ Sistematização de Dados: Centralizar as informações sobre a trajetória discente, 

permitindo identificar precocemente cenários de risco de abandono. 

 

Dessa forma, o Observatório não apenas permitirá preservar o legado intelectual das 

pesquisas realizadas sob o Edital 04/2024, mas também transformar esse conhecimento em 

uma ferramenta de gestão viva, dedicada a garantir que o ingresso do estudante na Ufes 

culmine, efetivamente, em sua diplomação e inserção profissional qualificada. 
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3.4 OS PROGRAMAS FEDERAIS QUE CONCORREM PARA A PERMANÊNCIA E 

INTEGRAM O PROGRAMA 

 

Compreende-se que o conjunto de programas financiados ou fomentados pelo 

Governo Federal, os quais proporcionam assistência ao estudante do ensino superior e se 

encontram diretamente correlacionados a ações pedagógicas referentes ao ensino de 

graduação, convergem para os objetivos de permanência discente da Instituição. Logo, a 

integração com políticas públicas de maior abrangência torna-se primordial para a 

consolidação de uma rede de proteção social robusta. Nesse contexto, o Programa 

Permanência em Rede não atua isoladamente, mas se fortalece ao incorporar esses fluxos 

externos, garantindo que o suporte material e pedagógico seja suficiente para mitigar as 

vulnerabilidades que levam à interrupção dos estudos. 

Atualmente, a Ufes conta com três programas  cuja iniciativa inicial e fomento 

procedem do Governo Federal e se dirigem a ações pedagógicas voltadas ao ensino de 

graduação, sendo porém implementados, efetivamente, no âmbito da Universidade, por meio 

da ação e acompanhamento de docentes de diferentes e /ou servidores da Prograd, quais 

sejam: a) o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid); b) o Programa 

Tutorial de Educação – Pet; e c) o Programa Pé de Meia das Licenciaturas. 

 

3.4.1  O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) é uma iniciativa da 

Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação (MEC), gerida pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Instituído para 

fomentar a iniciação à docência, o Programa estabelece uma articulação estratégica entre as 

Instituições de Ensino Superior (IES) e as escolas de educação básica da rede pública. 

Com o objetivo de promover a inserção antecipada dos estudantes de licenciatura 

(licenciandos) no cotidiano das escolas públicas, propiciando oportunidades de criação e 

participação em experiências metodológicas, tecnológicas e docentes de caráter inovador e 

interdisciplinar, o Programa concede bolsas a estudantes de licenciatura a docentes de 

Instituições de Educação Superior(IES), com vistas ao desenvolvimento de projetos de 

iniciação à docência em colaboração com as redes de ensino.  
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Dessa forma, o Pibid busca superar a dicotomia entre teoria e prática na formação 

inicial de professores, garantindo que o futuro docente vivencie a realidade escolar desde o 

início de sua trajetória acadêmica, sob a supervisão de professores experientes da rede e 

orientação de docentes da universidade. 

Desde sua implementação inicial em 2007, caracterizada por projetos-piloto, o Pibid 

evoluiu por meio de sucessivos ciclos que promoveram sua expansão e consolidação nacional, 

com destaque para o crescimento expressivo observado entre 2010 e 2014. O Programa 

passou por um marco regulatório importante na edição de 2018, quando foi reestruturado para 

atender especificamente à primeira metade dos cursos de licenciatura — em articulação com a 

criação da Residência Pedagógica —, seguindo com as edições de 2020 e 2022, que 

asseguraram a continuidade formativa durante e após o período pandêmico, até alcançar o 

atual ciclo de 2024, focado na ampliação de cotas e no fortalecimento de áreas prioritárias e 

da diversidade no âmbito escolar. 

A Prograd normatizou a seleção dos participantes do Pibid-2024, para 

desenvolvimento da Proposta Institucional da UFES, por meio dos Editais: (i) Prograd 

15/2024, chamada para docentes Coordenador Institucional e Coordenador de Área de gestão 

de processos educacionais; (ii) Prograd 16/2024; 18/2024 e 24/2024 para docentes 

Coordenadores de Área dos subprojetos. O Projeto Institucional do PIBID conta uma 

Coordenação Institucional, uma Coordenação de Gestão de Processos Educacionais e é 

composto por subprojetos, organizados em Núcleos de Iniciação à Docência (NID). Cada 

Núcleo, por sua vez, compõem-se de 1 (um) Coordenador de Área, 03 (três) supervisores e 24 

(vinte e quatro) bolsistas de Iniciação à Docência.  

No Projeto Institucional aprovado pela Capes, em 2024, e implementado no mês de 

dezembro desse ano, foram estabelecidos, na Ufes, 20 subprojetos, quais sejam: 5 

interdisciplinares; 3 correspondentes ao PIBID - Equidade (no nosso caso: Educação do 

Campo; Educação Bilíngue de Surdos e Educação Indígena); e outros 12 contemplando as 

diversas áreas do conhecimento das licenciaturas da Universidade. No total, foram instituídos 

27 núcleos de iniciação à docência, envolvendo 47 instituições de educação básica, e liberadas 

648 bolsas para a Ufes, das quais, atualmente, 591 foram preenchidas.6  

 

3.4.2 O Programa Tutorial de Educação – Pet 

6 Maiores informações sobre o Pibid - Ufes em 
https://prograd.ufes.br/sites/prograd.ufes.br/files/field/anexo/relatorio_de_gestao_prograd_2024.pdf Acesso 
em 12/08/2025. 
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Instituído em 1979 pela Capes com o propósito de elevar o nível da formação 

acadêmica na graduação, o Programa de Educação Tutorial (PET) passou a ser gerido, a partir 

de 2000, pela Secretaria de Educação Superior (SESu), sob a égide do Ministério da Educação 

(MEC). Atualmente,  esse programa conta com cerca de 842 grupos distribuídos por todo o 

território nacional, abrangendo as mais diversas áreas do saber. 

O PET estrutura-se no âmbito dos cursos de graduação, fundamentando-se no tripé 

acadêmico: a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Na Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes), o programa é vinculado à Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) e 

compreende 13 grupos ativos, organizados em duas frentes: 

 

●​ PET de Cursos: Focado na integração de estudantes de uma área específica. 

●​ PET Conexões de Saberes: Que permite a formação de grupos multidisciplinares ou 

vinculados a temáticas sociais, priorizando a inclusão de estudantes em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica para assegurar sua permanência e êxito na 

universidade. 

 

Ao longo de 2024, os grupos PET-Ufes consolidaram sua atuação através do 

cumprimento de metas estratégicas, tais como: 

 

●​ A promoção de atividades acadêmicas de excelência sob a metodologia de 

aprendizagem tutorial coletiva; 

●​ O aprimoramento da qualidade da formação técnica, científica e docente dos 

graduandos; 

●​ O desenvolvimento de abordagens pedagógicas modernas para o ensino superior; 

●​ O incentivo ao senso crítico e à responsabilidade social, preparando profissionais 

comprometidos com a cidadania e com o papel transformador da educação. 

 
No âmbito da Prograd, a responsabilidade pelo monitoramento e pela 

validação das ações dos grupos PET da Ufes cabe ao Comitê Local de 

Acompanhamento e Avaliação (CLAA), ​ que se encontra vinculado à 

Coordenação de Acompanhamento Acadêmico (CAA) que, por sua vez, compõe a 

estrutura da Diretoria de Apoio Acadêmico (DAA). 
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3.4.3 O Programa Pé de Meia Licenciaturas (Mais Professores)  

 

O Pé-de-Meia Licenciaturas constitui um dos eixos estratégicos do programa Mais 

Professores para o Brasil, concebido pelo Governo Federal com o duplo propósito de 

incentivar a formação inicial de docentes e de elevar a qualidade dos cursos de licenciatura 

presenciais no país.  

A elegibilidade ao Programa é condicionada a critérios definidos, sendo destinados 

aos estudantes que obtiverem nota média igual ou superior a 650 (seiscentos e cinquenta) 

pontos no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e que ingressam em cursos presenciais 

de licenciatura por meio do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), do Programa Universidade 

para Todos (Prouni) ou do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies Social).  

O programa estabelece a concessão de uma bolsa-formação mensal no valor de R$ 

1.050,00 (mil e cinquenta reais) aos estudantes elegíveis, a ser paga desde o ingresso até a 

colação de grau. A manutenção do benefício, por sua vez, exige que o discente mantenha um 

desempenho acadêmico satisfatório e cumpra a quantidade mínima de créditos obrigatórios 

por período, vinculando o auxílio à permanência qualificada no curso. 

A arquitetura financeira do benefício é estruturada em duas parcelas: a parcela de 

manutenção, no valor de R$ 700,00 (setecentos reais), destinada ao custeio das despesas 

correntes do estudante, com possibilidade de saque integral imediato; e a parcela de poupança 

(incentivo à docência), no saldo de R$ 350,00 (trezentos e cinquenta reais), depositada em 

uma conta poupança. A liberação do valor acumulado nessa poupança, acrescido de seus 

rendimentos, é estritamente condicionada ao efetivo ingresso do professor recém-formado na 

rede pública de ensino, sendo o saque permitido em um prazo de até cinco anos após a 

conclusão do curso de licenciatura.  

Entende-se que, dessa forma, o Pé-de-Meia Licenciaturas não apenas auxilia a 

permanência dos estudantes durante sua formação, mas também estimula a inserção e a 

fixação desses novos profissionais no magistério da educação básica pública. Até o final do 

ano letivo de 2025, a Ufes contava com 159 estudantes beneficiados com o Programa Pé de 

Meia das Licenciaturas, sendo acompanhados pela Diretoria de Apoio Acadêmico. 

 

3.5 AÇÕES PERMANENTES QUE INTEGRAM O PROGRAMA 

 

Compreende-se que um Programa que visa à permanência e à conclusão nos cursos 

transcende a dimensão de projetos específicos ao consolidar eixos permanentes que integram 
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ações estruturais, sustentam a intervenção holística na trajetória acadêmica do discente, 

garantindo a continuidade e a qualidade da formação. Dessa forma, tais ações abrangem desde 

a inserção prática e a integralização curricular até o suporte sistêmico voltado à permanência 

estudantil. 

Dentre os componentes dos eixos permanentes, serão destacados o papel regulatório e 

pedagógico do Estágio na articulação entre a teoria e a prática profissional; as estratégias de 

permanência estudantil que integram o Acompanhamento do Desempenho Acadêmico 

(ADA); a regulação do Trancamento de Matrícula, entendido como um mecanismo de gestão 

da trajetória discente; a relevância da Formação Docente para a qualificação contínua do 

processo de ensino-aprendizagem; e, por fim, o Acompanhamento de Egressos, que se 

consolida como ferramenta estratégica para validar as políticas de conclusão e compreender a 

inserção profissional como desdobramento do êxito acadêmico.  

Tais componentes estruturais, em conjunto com as demais ações do Programa, 

estabelecem o arcabouço necessário para a efetivação dos seus objetivos centrais. 

 

3.5.1 A Acolhida ao Estudante Ingressante 

 

O ingresso no ensino superior representa, para o discente, não apenas uma transição 

educacional, mas uma reconfiguração de sua identidade social e intelectual. Nesse contexto, a 

acolhida assertiva configura-se como o primeiro pilar estratégico do Programa, 

fundamentando-se na premissa de que o êxito acadêmico e a redução da evasão estão 

intrinsecamente ligados à qualidade da integração inicial do estudante à cultura universitária. 

Para que o ingressante navegue com autonomia em sua trajetória, a acolhida necessita 

transcender a recepção cordial, convertendo-se em um fluxo eficiente de informações vitais. 

Isso inclui o conhecimento sobre a estrutura universitária (Reitoria, Pró-Reitorias, Centros de 

Ensino, Secretarias, Superintendências e demais órgãos suplementares), os sistemas de apoio 

estudantil e os mecanismos de fomento à pesquisa e extensão. No entanto, a eficácia 

informativa é potencializada quando acompanhada pelo fomento ao pertencimento. Sentir-se 

parte integrante da Universidade implica reconhecer-se como sujeito ativo de uma 

comunidade que valoriza sua presença e potencializa suas competências. 

Compreender onde se localizam as instâncias de decisão e suporte permite que o 

estudante se sinta seguro para buscar auxílio e para ocupar os espaços acadêmicos de forma 

plena. É um convite formal para que o ingressante não seja apenas um espectador, mas 
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participe efetivamente da comunidade acadêmica, apropriando-se das instâncias que 

viabilizam sua vida universitária. 

A solenidade de recepção conta com a participação do Magnífico Reitor, da 

Vice-Reitora e dos Pró-Reitores de Graduação, Extensão e Pós-Graduação, Diretores de 

Centro e demais autoridades. Essa composição não é meramente protocolar; ela simboliza a 

unidade institucional em prol do estudante. A presença da alta gestão assegura ao ingressante 

que todas as esferas da Universidade — desde o suporte administrativo das superintendências 

até o desenvolvimento científico avançado — estão articuladas para viabilizar sua jornada. 

A programação é enriquecida por apresentações culturais, que reforçam a Ufes como 

espaço de pluralidade, e culmina na Aula Inaugural, cujo momento é desenhado para ser um 

diálogo direto com o estudante ingressante, atuando como um guia propedêutico que discute 

os desafios do percurso acadêmico e as transformações sociais proporcionadas pelo 

conhecimento. 

Em suma, a acolhida é o compromisso público que a instituição assume com o 

estudante. Ao prover as informações estruturais necessárias e um ambiente de acolhimento 

genuíno, a Universidade estabelece as bases para que o discente não apenas ingresse, mas 

percorra e conclua sua formação com excelência e plenitude. 

 

3.5.2 O Estágio Supervisionado 

 

O Estágio concorre, de maneira intensa, para a permanência nos cursos, haja vista que 

sua natureza de ato educativo escolar supervisionado estabelece a ponte epistemológica entre 

a formação teórica e a prática profissional. Ao proporcionar a aplicação contextualizada do 

conhecimento adquirido e a vivência das rotinas da atuação profissional, o estágio legitima a 

relevância do percurso curricular e consolida a identidade profissional do discente. Essa 

articulação efetiva entre teoria e prática não só aumenta o engajamento e a motivação do 

estudante com o seu curso, mitigando a sensação de desconexão com o futuro no campo de 

trabalho, mas também fornece subsídios concretos para a escolha e o planejamento de 

carreira, fatores cruciais para a permanência qualificada e a conclusão bem-sucedida dos 

estudos de graduação. 
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A regulamentação das atividades de estágio dos discentes da Ufes está ancorada na Lei 

Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, complementada pelas Resoluções nº 14/20227 e 

nº 24/20228, emanadas do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE/Ufes). Essas 

normativas estabelecem as diretrizes gerais para o registro, o início, o acompanhamento e a 

finalização do estágio. É imperativo ressaltar que, de forma complementar, cada Colegiado de 

Curso institui normas específicas para a condução do estágio, as quais se encontram 

formalmente detalhadas nos respectivos Projetos Político-Pedagógicos (PPCs). 

Conforme o Artigo 2º da Resolução Resoluções nº 14/2022/Cepe/ufes, o Estágio é 

conceituado como um componente curricular didático-pedagógico inerente ao ensino de 

graduação na Ufes. Sua configuração manifesta-se pela inserção supervisionada do discente 

em espaços educacionais ou sócio-institucionais do mundo do trabalho, com o propósito 

precípuo de aproximá-lo da futura realidade de exercício profissional. 

A referida Resolução segmenta o Estágio em modalidades distintas, cada qual com 

uma função específica na trajetória formativa: 

 

●​ Estágio Supervisionado Obrigatório: caracteriza-se por ser uma exigência curricular 

definida no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), cuja carga horária constitui requisito 

indispensável para a aprovação do estudante e a consequente obtenção do diploma. 

 

●​ Estágio Supervisionado Não Obrigatório: desenvolve-se como uma atividade 

opcional que o discente escolhe adicionar à sua carga horária regular e obrigatória, 

visando à complementação da formação e a uma experiência profissional ampliada. 

 

●​ Estágio para Formação de Professores(as): consiste na modalidade específica e 

obrigatória para os cursos de Licenciatura, detendo regulamentação própria que 

enfatiza a prática pedagógica e a gestão da sala de aula como elementos centrais para a 

profissionalização docente. 

 

 

8 Disponível em https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_no_24.2022_-_estagio.pdf 
Acesso em 02/08/2025 

7 Disponível em 
https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_no_14.2022_-_proposta_de_alteracao_da_res
olucao_75.2010_do_cepe.pdf  Acesso em 02/08/2025 
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Dessa forma, as Resoluções CEPE/UFES nº 14/2022 e nº 24/2022 (BRASIL, 2022) 

estruturam o estágio como um eixo central, diferenciando seu caráter compulsório, 

complementar e especializado, conforme o projeto formativo de cada área. 

Os estágios supervisionados curriculares (obrigatórios e não obrigatórios) são 

integralmente realizados em campos de estágio que mantêm um Convênio de Concessão de 

Estágio vigente com a Universidade ou por intermédio de Agentes de Integração que também 

possuam parceria formalizada com a Instituição. 

Neste contexto, compete à Prograd, mais especificamente à Coordenação de Estágio, 

que integra a Diretoria de Apoio Acadêmico (CE/DAA/Prograd), bem como ao Setor de 

Convênios da Ufes, a responsabilidade de encaminhar as informações técnicas necessárias ao 

setor competente para a elaboração da proposta de convênio. Tal atribuição se estende à 

execução das demais medidas indispensáveis à manutenção, alteração e eventual 

cancelamento desses instrumentos jurídicos, garantindo a conformidade legal e a qualidade 

das experiências práticas, bem como assegurando que os campos de estágio cumpram os 

requisitos formais e pedagógicos estabelecidos pela legislação vigente e pelas normativas 

internas do CEPE/Ufes9. 

 

3.5.3 O Acompanhamento do Desempenho Acadêmico (ADA) 

 

A institucionalização do Acompanhamento do Desempenho Acadêmico (ADA) 

representa importante estratégia na gestão do ensino de graduação na Ufes, pois transpõe a 

barreira das ações isoladas para consolidar uma política dentro da Universidade. Ao 

formalizar mecanismos de monitoramento e intervenção pedagógica, a instituição assume a 

responsabilidade compartilhada pelo êxito do discente, compreendendo que a mitigação da 

evasão e da retenção exige uma estrutura normativa perene, capaz de garantir suporte 

contínuo e equidade nas trajetórias acadêmicas. 

O ADA é atualmente regido pela Resolução nº 71/2024-CEPE10, que estabelece tanto 

as normativas para o desligamento quanto as diretrizes para a supervisão pedagógica. O 

objetivo precípuo do programa é a intervenção estratégica no processo de 

10 Disponível em 
https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_no_71.2024_-_proposta_de_alteracao_da_res
olucao_no_68.2017.pdf Acesso em 29/09/2025. 

9 Maiores informações sobre estágio na Ufes em https://prograd.ufes.br/faq 
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ensino-aprendizagem para neutralizar os índices de retenção e evasão nos cursos de 

graduação. 

O Programa operacionaliza-se por meio de três frentes complementares (eixos 

estruturantes): 

 

●​ Plano de Acompanhamento de Estudos (PAE): articulação entre Colegiados e projetos 

da Prograd para mitigar o insucesso em disciplinas críticas. 

 

●​ Plano de Integralização Curricular (PIC): planejamento conjunto para discentes que 

excederam o tempo previsto no Projeto Político Pedagógico (PPC). 

 

●​ Monitoramento do Estudante Iniciante (MEI): foco na integração social e acadêmica 

durante o primeiro ano de curso, avaliando a adaptação dos ingressantes. 

 

O Relatório de Monitoramento do Estudante Iniciante (MEI) intenciona configurar-se 

como um instrumento de gestão e suporte pedagógico fundamentado no diagnóstico do 

desempenho acadêmico dos alunos em seus dois semestres iniciais. Sob a responsabilidade 

compartilhada entre os colegiados de curso e os departamentos, esse documento pretende 

identificar as variáveis que elevam os índices de reprovação e abandono precoce. A partir 

dessa análise coletiva, as instâncias deliberam sobre medidas corretivas e propostas de 

intervenção que visem a redução das taxas de evasão e o fortalecimento do vínculo acadêmico 

no início da graduação11.  

Por se tratar de um documento dinâmico, o Relatório MEI apresentará alterações 

sempre que necessário, em diálogo com as demandas emergentes dos Colegiados e 

Departamentos, assegurando a constante adequação das estratégias pedagógicas à realidade 

dos estudantes, 

A Diretoria de Apoio Acadêmico (DAA) atua como o órgão gestor do ADA, em 

cooperação com as coordenações de curso. A Instrução Normativa nº 13/2024 assegura a 

viabilidade operacional das normas, com revisão prevista para 2025 visando o 

aperfeiçoamento contínuo dos fluxos acadêmicos. 

 

11 Maiores informações em 
https://prograd.ufes.br/sites/prograd.ufes.br/files/field/anexo/relatorio_de_gestao_prograd_2024.pdf 
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3.4.4 O Trancamento de matrícula 

 

O trancamento de matrícula, normatizado pela Resolução nº 44/2021-CEPE/Ufes12, 

faculta ao corpo discente a desvinculação temporária de suas atividades acadêmicas, 

assegurando o direito de retomada do curso dentro dos prazos legais estabelecidos. 

Embora a literatura acadêmica frequentemente aponte o trancamento como um 

indicador crítico que pode anteceder a ruptura definitiva com a instituição — caracterizando a 

evasão, ele também pode ser compreendido como uma ferramenta estratégica de gestão da 

trajetória. Ao oferecer um período regulamentado de suspensão, a Universidade possibilita 

que o estudante mitigue adversidades de cunho pessoal, financeiro, clínico ou acadêmico sem 

a perda definitiva do vínculo. Nesse sentido, o trancamento atua como um mecanismo de 

preservação da vaga, funcionando como uma alternativa reversível ao abandono e facilitando 

a futura reintegração do estudante ao percurso formativo. 

Na estrutura da Ufes, a suspensão da matrícula operacionaliza-se através de duas 

categorias distintas: 

 

●​ Trancamento de Matrícula Justificado (TMJ): aplicável a situações excepcionais 

previstas no Art. 8º da referida Resolução. Essa modalidade pode ser requerida a 

qualquer tempo, mediante a apresentação de documentação comprobatória à Diretoria 

de Controle e Registro Acadêmico (DRCA/Prograd). 

 

●​ Trancamento de Matrícula por Solicitação (TMA): modalidade que prescinde de 

justificativa, devendo ser requerida via Portal do Aluno estritamente dentro dos prazos 

fixados pelo Calendário Acadêmico. 

 

O processamento do TMA exige a anuência da Coordenação de Curso, que procederá 

à análise de dois condicionantes fundamentais, conforme o Art. 5º da Resolução nº 44/2021: 

 

●​ Impedimento por Desligamento: solicitações de estudantes que figurem em lista de 

desligamento serão sumariamente indeferidas. 

12 Disponível em 
https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_no_44.2021_-_revoga_26.2011_regulamenta
_situacoes_de_trancamento_de_matricula_no_ambito_da_universidade_federal_do_espirito_santo_2.pdf Acesso 
em 15/09/2025 
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●​ Vínculo ao PIC: para discentes com Plano de Integralização Curricular (PIC) ativo, a 

autorização do trancamento submete-se à análise técnica da Coordenação. 

 

É importante ressaltar que o acesso ao TMA é restrito a estudantes que já tenham 

integralizado ao menos uma disciplina, o que veda a utilização deste recurso por alunos 

ingressantes (calouros) em seu semestre inicial. 

 

3.5.5 A Formação Docente  

 

A Formação Docente, enquanto eixo estratégico do Programa, estabelece uma relação 

direta com a redução da evasão por meio da potencialização da interação pedagógica em sala 

de aula. Ao possibilitar a reflexão junto aos docentes acerca de metodologias mais alinhadas 

às necessidades contemporâneas dos estudantes, intenta-se a mitigação de fatores de 

desinteresse e desmotivação que frequentemente culminam no abandono do curso. 

A identificação e a resposta, de forma mais precoce e procedente, às dificuldades de 

aprendizagem e a promoção de um ambiente acadêmico mais acolhedor e estimulante 

contribuem decisivamente para a permanência do discente, convertendo a melhoria da 

qualidade do ensino em um fator robusto de êxito na graduação. 

Nesse panorama, é fundamental compreender que a docência não é um estágio estático 

de saberes acumulados, mas uma profissão que exige atualização perene e ininterrupta. 

Conforme assevera António Nóvoa (1992; 2017), um dos principais teóricos da formação de 

professores, a formação deve ser um processo contínuo que ocorre ao longo de toda a vida 

profissional, integrando-se ao cotidiano da universidade. Para o autor, a construção da 

identidade docente se dá na indissociabilidade entre o saber científico e a reflexão crítica 

sobre a prática pedagógica, tornando o aprimoramento constante um elemento intrínseco e 

inalienável do exercício da profissão. 

A necessidade de aprimoramento por meio de ações de formação docente torna-se 

ainda mais imperativa diante das profundas transformações no perfil do corpo discente 

observadas nas últimas décadas. O ensino superior contemporâneo caracteriza-se por uma 

heterogeneidade multifacetada, abarcando uma pluralidade de trajetórias formativas, 

contextos socioeconômicos e vivências culturais que redefinem o cotidiano acadêmico. Essa 

nova configuração exige que a docência se distancie de modelos padronizados para abraçar 

estratégias pedagógicas inclusivas, capazes de converter a diversidade de repertórios dos 

estudantes em uma potência estratégica para a permanência e a conclusão dos estudos. 
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Adicionalmente, o advento da Internet e a ubiquidade das tecnologias digitais 

transformaram as expectativas de aprendizagem e os modos de acesso ao conhecimento. 

Diante desse novo cenário, o impulsionamento da formação pedagógica dos professores 

torna-se fundamental para a adoção de práticas que sejam mais equitativas, auxiliando na lida 

com a heterogeneidade em sala de aula e na integração de recursos digitais, promovendo a 

real inclusão de todos os estudantes, 

No âmbito da Pró-Reitoria de Graduação (Prograd/Ufes), a Diretoria de 

Desenvolvimento Pedagógico (DDP) assume a prerrogativa institucional de coordenar e 

fomentar as políticas de formação docente para o ensino de graduação. Sua atuação pauta-se 

por um modelo de gestão dialógica junto aos Centros de Ensino, visando a articulação de 

ações formativas que contemplem duas dimensões complementares: as demandas de natureza 

técnico-científica, que respeitam as especificidades e epistemologias das diferentes áreas do 

saber, requeridas por cada Centro e seus respectivos cursos, e as temáticas transversais de 

interesse sistêmico, fundamentais para o aprimoramento pedagógico e institucional de toda a 

Universidade. 

 

3.5.6 O Portal de Egressos - Acompanhamento de Egressos  

O acompanhamento de egressos constitui um pilar fundamental para as políticas de 

permanência e conclusão, pois permite o mapeamento da "jornada completa" do estudante. 

Ao compreender os fatores que facilitaram ou dificultaram a inserção profissional e social de 

quem já concluiu sua formação, a Universidade obtém subsídios concretos para antecipar 

gargalos pedagógicos e sociais que resultam em retenção e evasão.  

Nessa perspectiva, o intercâmbio com o estudante egresso deixa de ser um mero 

registro estatístico e passa a sustentar políticas de permanência qualificada. A experiência 

acumulada por aqueles que já vivenciaram a trajetória acadêmica retroalimenta as estratégias 

de acolhimento e êxito, transformando o egresso em uma referência para os alunos atuais. 

Esse vínculo fortalece o sentimento de pertencimento e demonstra, na prática, a viabilidade e 

o valor da conclusão do ensino superior.  

Há um esforço institucional que teve início em 2013, quando a Ufes começou o 

acompanhamento do estudante concluinte sob gestão da Prograd, visando a qualificar o 

ensino e reafirmar sua responsabilidade social. Em 2020, o modelo evoluiu para um 

Acompanhamento Integrado, envolvendo também a pós-graduação (PRPPG) e o ensino a 
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distância (Sead), alinhando a Universidade às exigências do MEC (Inep e Capes) e ampliando 

sua presença junto à sociedade. 

Atualmente, esse monitoramento é realizado por meio de uma página eletrônica13, que 

tem como objetivo centralizar pesquisas anuais de perfil profissional e nível de satisfação. A 

produção de dados mais recente foi realizada em 2023, abrangendo os egressos que 

finalizaram seus cursos no ano de 2020. Esses resultados já subsidiam decisões estratégicas de 

colegiados e Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs). 

Diante da necessidade de aprofundar o acompanhamento desses egressos e 

integrar esses dados às políticas de permanência, planeja-se a expansão das 

funcionalidades da plataforma atual. Essa medida, coordenada junto à Superintendência 

de Tecnologia da Informação (STI) e ao Gabinete da Reitoria, visa a reestruturação do 

sistema para a implementação de um novo Portal de Egressos, conferindo maior 

amplitude à produção de informações e ao suporte às estratégias institucionais de fluxo 

estudantil. 

 Assim, além de consolidar um canal de comunicação mais robusto e eficaz, o novo 

Portal visa: 

●​ Integrar o estudante desde a graduação, preparando-o para a transição ao cenário 

profissional e social; 

●​ Realizar pesquisas diagnósticas e periódicas com os egressos, permitindo uma 

produção de dados mais ágil sobre sua trajetória pós-universidade; 

●​ Oferecer serviços de suporte à carreira, como editais de oportunidades, cursos de 

extensão e programas de mentoria; 

●​ Facilitar a emissão de documentos acadêmicos e o acesso a benefícios institucionais; 

●​ Promover a interação e a troca de experiências entre graduados de diferentes gerações, 

estimulando parcerias e colaborações; 

●​ Manter a conexão afetiva e técnica com a Universidade, transformando o Portal em 

um polo de educação continuada. 

Dessa forma, a plataforma deixa de ser apenas um repositório de dados para se tornar 

um ecossistema de oportunidades que impulsiona a trajetória do egresso enquanto fortalece o 

papel social da Ufes. 

 

13 Dispinpivel em egresso.ufes.br 
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CONSIDERAÇÕES  
 

O Programa Permanência em Rede: estratégias integradas para o êxito acadêmico 

estrutura-se a partir da análise dos indicadores institucionais, orientando-se pelo cumprimento 

das metas e estratégias estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI-UFES 

2021-2030). Conforme detalhado nos capítulos precedentes, o Programa almeja, primando 

pela caráter dialógico, a consolidação de um conjunto de ações coordenadas e sistêmicas, as 

quais se materializam por meio da articulação de Unidades de Apoio (UACCs), da 

continuidade e implementação de Projetos de Ensino, da integração de programas federais de 

suporte financeiro e, sobretudo, no apoio e consolidação de eixos permanentes que conferem 

sustentabilidade às intervenções. 

Assim, a estrutura e a execução do Programa não se dão de forma isolada, mas 

refletem o cumprimento das ações designadas no Plano de Desenvolvimento Setorial (PDS) 

da Prograd. Nesse contexto, a manutenção da periodicidade dos encontros das Unidades de 

Apoio (UACCs) configura-se como um elemento de vital importância, consolidando-se como 

um canal de convergência institucional, uma vez que objetiva assegurar a interlocução 

constante e fluida entre os Centros de Ensino e a Prograd, permitindo o alinhamento de 

estratégias, o compartilhamento de diagnósticos e a construção coletiva de soluções 

pedagógicas em prol da permanência estudantil. 

A estrutura do Permanência em Rede busca refletir o compromisso da Ufes com a 

excelência acadêmica e a equidade, ao almejar que a democratização do acesso à educação 

superior possa ser complementada por mecanismos de permanência e êxito. Ao focar em 

aspectos cruciais — como a Oferta de disciplinas de fundamentos e apoio ao aprendizado 

(como suporte nivelador e metodológico), o Acompanhamento do Desempenho Acadêmico 

(ADA), bem como a Pesquisa permanente sobre a evasão, a Formação docente e o 

Acompanhamento de Egressos —, o Programa visa a atuar diretamente nas causas estruturais 

que historicamente contribuem para a evasão e a defasagem formativa. 

É imperativo destacar que o Programa busca a concretização de seus objetivos por 

meio da  integração sistêmica entre as diversas Unidades Acadêmicas e Administrativas. A 

superação da fragmentação institucional é fator primordial para a consecução do Programa; a 

articulação integrada entre a Prograd e as instâncias acadêmicas — Unidades, Departamentos 

e Colegiados — fortalece a capacidade institucional de monitorar trajetórias e atuar de forma 

oportuna perante os desafios identificados. 
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Intenta-se, em última análise, que a execução integrada das ações do Programa, 

articulada às demais iniciativas desenvolvidas pelas diversas Unidades da Universidade — 

cuja importância fundamental se reconhece no enfrentamento da evasão e no fortalecimento 

das trajetórias de permanência e êxito dos estudantes  —, possa concorrer para que a 

Universidade cumpra sua missão social de formar profissionais e cidadãos aptos a responder 

às demandas complexas da contemporaneidade, em estreita consonância com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2021-2030 e com o compromisso de primar por um “Ensino 

que estimule aprendizagens significativas e atitudes para criar, transformar e superar os 

desafios educacionais/profissionais contemporâneos” (PDI-Ufes, 2021-2030, p. 57). 
No que tange à sua operacionalização, a metodologia de validação e implementação 

do Programa prevê, inicialmente, a apresentação da proposta à Reitoria da Ufes, aos Centros 

de Ensino e Unidades integrantes, por meio de visitas in loco. Esse movimento busca não 

apenas conferir ciência institucional à existência da iniciativa, mas, primordialmente, 

estabelecer um espaço de diálogo para o acolhimento de sugestões, inclusões e alterações. 

Dessa forma, assegura-se que o Programa seja consolidado de maneira colaborativa, 

respeitando as especificidades de cada unidade e fortalecendo a rede de apoio necessária para 

o êxito das ações planejadas. 
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